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“Me armo de livros e me livro de armas”



“material bélico” 

“Músicos armados” 



Racionais Mc’s.

– –

enquanto sustentação da significação do evangelho marginal (Oliveira, 2018) d’

–

–

Racionais Mc’s



Racionais Mc’s

and de Saussure’s (2012[1916]) 

theory of linguistic value and Ludwig Wittgenstein’s (1999[1953]) postulates, it will be 

–

–

–

–

Racionais Mc’s
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Racionais Mc’s

ao evangelho marginal (Oliveira, 2018) d’Os Racionais Mc’s.

como um dos principais operadores da voz dos sujeitos periféricos (D’Andrea, 2013) 

– –



–

–



Racionais Mc’s

– –



– –



entre os objetos no mundo e a língua: “seria, com certeza, coisa para rir, ó Crátilo, o efeito dos

Tudo seria duplo e não se poderia dizer qual é o objeto e qual é o nome” (Platão, 

“

do que a categorização para nosso pensamento, percepção, ação e discurso” 

“
perception, action and speech” (Lakoff, 1987, p. 5). 



se na compreensão de que “o significado é baseado numa estrutura de atributos 

necessários e suficientes que compõem a essência de determinada entidade” (Duque,

–

–

–

–

, o traço “racional” coincide com a essência da categoria “homem”

“ser calvo” não entraria nessa categoria. Dessa forma, a teoria clássica 



“homem”

“são nitidamente 

frases com valores cognitivos diferentes” se considerarmos sua referência no mundo exterior, 

(“ponto de intersecção de ”, “ponto de intersecção de ”) indicam o modo de 

caracteres), além daquilo que designa, que se pode chamar de “referência do 
símbolo”, também o que gostaria de chamar de “sentido do símbolo”, no qual está

exemplo “o ponto de intersecção de ” e “o ponto de intersecção de ” 
. A referência de “a estrela da manhã” e “a 

estrela da tarde” seria a mesma, mas não o sentido



necessariamente o mesmo sentido, como no exemplo dado com “o planeta Vênus”, elaborado 

por Frege. Neste caso, “Lula” e “Presidente” têm a mesma referência, mas o sentido pode 

maneira “ideal” “perfeita”

exemplo, “unicórnio” “ ”

“um objeto empírico passível de ser percebido” (Frege, 2011

–

–



sintetiza tal problemática da seguinte maneira: “Um nome próprio (palavra, símbolo, 

ua referência”.

“ ”

“ ” e “ ”

“conhecimento verdadeiro” ou não, apto a ser observado e atestado, revela o limite da 



ficou conhecido como “pai da linguística” e o CLG delimitou o objeto da ciência da língua,  

–

–

“ ”

“Se as palavras estivessem encarregadas de representar os conceitos dados de antemão, cada 

m” (Saussure, 201

–

é “o cavaleiro de diferentes domínios, ao mesmo tempo física, fisiológica, e psíquica” 

– a língua “é um todo por si”, um “princípio de classificação”, 

é uma convenção e uma “instituição social” (Saussure, 2012

, Saussure postula que “a língua é um sistema de signos que exprimem 

ideias” (Saussure, 2012



“essencialidades” referidas ao exterior.

– –

: “a teoria de Saussure é uma Teoria do Valor Linguístico, e o valor é sempre um valor 

semântico. O valor é feito de sentido e criador de sentidos”.



uando afirma que a língua “é um todo por si e um princípio 

de classificação” (Saussure, 2012, p. 41). 

Nos exemplos acima, “orquídeas” e “ ”, assim como “futebol” e “v ”, 

“flor” “esporte”

de categorização. Contudo, “nenhum ser do mundo pertence a uma categoria, os homens é que 

criam as categorias e põem nelas os seres” (Fiorin, 20

“esporte” 



“esportes”

do hiperônimo “esporte” conforme mencionado. “Volêi”, “futebol” e “basquete” podem ser os 

prototípicos desta categoria, enquanto “skate”, “fórmula 1” e “ ” 

forma flexível, permitindo a entrada de “ ”, sua perspectivização e mobilização a 

–

– e não “espelha” diferenciações a priori,

https://ge.globo.com/esports/noticia/2023/01/12/esports-sao-esportes-o-que-dizem-especialistas-e-estudos.ghtml
https://ge.globo.com/esports/noticia/2023/01/12/esports-sao-esportes-o-que-dizem-especialistas-e-estudos.ghtml




caráter fundador, é uma “virada de chave” no que tange aos estudos da linguagem, 

ideia de que existem certas semelhanças, “certos parentescos que se combinam, se entrecruzam, 

se permutam” e que fornecem à linguagem “certo ar de família” (Wittgenstein, 1999

– –



“ferramenta” 

que “a natureza das categorias e de seus atributos depende da interação entre o 

como mais básicas do que outras” (Feltes, 1992, p. 56). 

Um exemplo destes fatores é a categoria “esporte”, anteriormente mencionada. A 

tencentes à categoria “esporte”. Da mesma forma, há níveis de prototipicidade diferentes 

prototípicos, como “futebol”, “vôlei” e “basquete”, e aqueles mais periféricos, como “skate”, 

“fórmula 1” e até mesmo “ ”. 

“ferramenta” 

“esporte” 

“ferramenta” “esporte”

que as categorias “não são nem evidentes nem 

processos complexos, compreendendo discussões, controvérsias, desacordos” (Mondada; 

Dubois, 2015, p. 28), sendo a “categoria pura” e “exclusivamente linguística” uma inverdade 



–
–

–

–

“

properties they had in common were taken as defining the category” (Lakoff, 1987, p. 6). 



processo: “a conceptualização cultural pode ser compreendida como um model

através das mentes em um grupo cultural” (Tavares, 2024, p. 04), ou seja, está ancorada na 

gênero, raça e classe. Segundo Fiorin (2002, p. 57), coadunando com Sharifian (2011), “a 

gorizada diferentemente”. 

não coadunam com a ideia de processos “imputáveis a um sujeito cognitivo abstrato, racional, 

intencional e ideal, solitário face ao mundo”, mas são entendidas como “constru

ratificações de concepções individuais e públicas do mundo” (Mondada e Dubois, 2015, p. 20); 



Por exemplo, as categorias “homem” e “mulher” podem ter diferentes traços de 

se na categoria “mulher” e, para outros, são exc

“homem” e vice

exemplo, os semas “pessoas que menstruam” e “pessoas com útero” podem ocupar ambas as 

dos falantes, como “homem trans”, “mulher trans”, “travestis”, “não binárias”, etc. Assim 

–

–

biologizante das nomeações “homem” e “mulher” revela a luta pela demarcação de uma 



posição social; ser uma “pessoa que menstrua” ou uma “pessoa com útero” reivindica uma 

O semiólogo francês mostra que o “objeto em que se inscreve o poder é a linguagem 
ou, para ser mais preciso, sua expressão obrigatória: a língua” (BARTHES, 1980, p. 
12). O poder reside na língua, porque ela é uma classificação e “toda classificação é 

siva” (BARTHES, 1980, p. 12). A partir daí, Barthes formulou uma ideia, que 
é repetida sem cessar: “A língua, como desempenho de toda a linguagem, não é 

brigar a dizer” (1980, p. 14). Barthes usa a palavra “fascista” 

– –



: “o termo 

partir da esquematização da experiência” (Ferrari, 2020, p. 50). Os 



“evangelho” e “marginal”, que, através de uma conceptualização mesclada (Tavares, 2024), 

geram “evangelho marginal”

Da mesma forma, a viabilidade de “evangelho marginal” se ancora na possibilidade da 

se em “evangelho” e o 

“marginal”, originando a mescla “evangelho marginal”, que reúne todos os traços de 

–

–

O termo “evangelho marginal” foi elaborado por Oliveira (2018) e ratifica a hipótese da pesquisa desenvolvida 



Mesclagem conceptual em “evangelho marginal”

As considerações tecidas nesta seção, exemplificadas, principalmente, em “pessoas que 

menstruam” e “evangelho marginal”, demonstram como o processo semântico de 



– –

Em “evangelho marginal” é a interação social, as relações culturais, que permitem o 

rompimento com o prototípico em “evangelho” e “marginal”. A recategorização dos objetos 

mesma forma, as pressões da instanciação discursiva se revelam em “pessoas que menstruam”, 

ociais. Por isso, “a língua é um trato”, “um guia de sentidos” (



(Racionais Mc’s)

–

–

Por isso, o autor justifica o nome “deuteropentecostalismo”: “Tendo em conta que a segunda onda mantém o 



apropriado para nomear a segunda vertente pentecostal” (Mariano, 2014, p. 32, grifos do autor).
Para melhor entender este processo, ver Pena e Zientarski (2022): “Cristianismo de libertação, teologia da 

prosperidade e as perspectivas da luta de classes no Brasil”.



protagonizado pelas igrejas pentecostais e neopentecostais. A pesquisa afirma que “entre os 

católicos”. 

Universal do Reino de Deus (IURD), famosa por seu alcance enquanto “a principal igreja 

neopentecostal e, não por acaso, a maior novidade do pentecostalismo brasileiro” (Ma

https://www.ipea.gov.br/portal/categorias/45-todas-as-noticias/noticias/14594-crescimento-dos-estabelecimentos-religiosos-no-pais-e-liderado-por-igrejas-pentecostais-e-neopentecostais#:~:text=Entre%20os%20124.529%20estabelecimentos%20existentes,tradicionais%20e%2011%25%20de%20cat%C3%B3licos
https://www.ipea.gov.br/portal/categorias/45-todas-as-noticias/noticias/14594-crescimento-dos-estabelecimentos-religiosos-no-pais-e-liderado-por-igrejas-pentecostais-e-neopentecostais#:~:text=Entre%20os%20124.529%20estabelecimentos%20existentes,tradicionais%20e%2011%25%20de%20cat%C3%B3licos
https://www.ipea.gov.br/portal/categorias/45-todas-as-noticias/noticias/14594-crescimento-dos-estabelecimentos-religiosos-no-pais-e-liderado-por-igrejas-pentecostais-e-neopentecostais#:~:text=Entre%20os%20124.529%20estabelecimentos%20existentes,tradicionais%20e%2011%25%20de%20cat%C3%B3licos
https://www.ipea.gov.br/portal/categorias/45-todas-as-noticias/noticias/14594-crescimento-dos-estabelecimentos-religiosos-no-pais-e-liderado-por-igrejas-pentecostais-e-neopentecostais#:~:text=Entre%20os%20124.529%20estabelecimentos%20existentes,tradicionais%20e%2011%25%20de%20cat%C3%B3licos


– –

– –

A Teologia da Prosperidade é uma “teologia prática” que estabelece as metas para “este 

mundo”. Deus passa a ser percebido como terapeuta das mazelas vividas pelos fiéis e o 

108), que, por sua vez, é vista e procurada como “pronto socorro espiritual” 

o “mundo”, isto é, à sociedade de 



Assim, a “máquina narrativa” neopentecostal torna

tomada por “encostos”. Aí está o trabalho do Diabo que os crentes se comprometem a combater 

em sua guerra espiritual através dos “serviços de cura”, princi

possibilidades como motivo para desistir. Para isso cada um é incitado a “projetar” 

Os neopentecostais são “profundamente crentes no poder do Diabo” (Mariano, 2014, 

“guerra santa”

É importante ressaltar que o conceito de “guerra santa” também se caracteriza pela perseguição aberta aos 



Os Racionais Mc’s

–

–

no “lado sul do mapa” (Racionais Mc’s).

, sair da condição de miséria do subúrbio para acessar o centro era como “ir para Nova 

York”. Da mesma forma, afirma que havia um compromisso em levar aquilo que tocava no 

baile para as “quebradas”, ou seja, “levar o centro para os bairros”. Este movimento



sair do espaço em que havia “apenas lama e violência” para frequentar “onde a luz estava 

acesa” fez com que os membros d’

marginalização; nas palavras de Brown: “circular pela cidade nos impediu de morrer”.

1990 (D’Andrea, 

neopentecostalismo. Para concretizar a “revolução que precisa ser feita atualmente”, é 

Segundo pesquisa realizada pelo Centro de Estudos da Metrópole (CEM) da USP, “o maior avanço da expansão 
das igrejas evangélicas no Brasil aconteceu em meados dos anos 90 até 2016/2017”. Disponível em: 

“CAMINHOS E DESAFIOS DO RAP BRASILEIRO CONTEMPORÂNEO”.

https://jornal.usp.br/radio-usp/igrejas-evangelicas-apresentaram-crescimento-vertiginoso-no-brasil-nas-ultimas-decadas/
https://jornal.usp.br/radio-usp/igrejas-evangelicas-apresentaram-crescimento-vertiginoso-no-brasil-nas-ultimas-decadas/


algo que rompa com o discurso religioso e moralista, “não por acaso a trilha sonora do gueto 

é, atualmente, o funk” (Oliveira, 2020, p. 71).

d’ Racionais Mc’s.

Racionais Mc’s

Racionais Mc’s 

dia a dia do sujeito periférico (D’Andrea, 2013), nas diferentes fases do desenvolvimento do 

Racionais Mc’s – –

A expressão “os quatro pretos mais perigosos do Brasil” é utilizada pelo próprio grupo para se auto



vivenciaram, tomam o lugar de “cronistas de seu tempo” (Fa

foi “venenosa e cheia de morteiro” para “aqueles que não podem errar” (Racionais Mc’s, 2002). 

– –

grande mídia; “contrariando as estatísticas” (Racionais Mc’s, 1997), ocuparam as rádios, as 

Nesta “fidelidade aos meios de produção da sua classe” (Teperman, 2015), de todas as 

obras de estúdio d’

(2023, p. 67), o álbum não é uma “metáfora para determinado tecido social do Brasil”, mas 

“uma resposta violentamente produzida contra as políticas de morte da sociedade brasileira”. 



protagonizado por violência. Os shows d’

destaca: “Eu costumo dizer que carta de alforria” enquanto 

Mano Brown afirma: “quando comecei a ver cara morto na porta da festa com a minha camisa, 

do Racionais, comecei a repensar”. É nesse sentido que surge o hiato de 5 anos do grupo, 

– –

Em reportagem do dia 7 de setembro de 1997, o jornal Folha de S. Paulo afirma que: “A violência que atinge 

da polícia. [...]” Disponível em: 

https://www1.folha.uol.com.br/fsp/1997/9/07/cotidiano/1.html


para “desenvolver um espaço discursivo em que os cidadãos periféricos puderam se apropriar 

enxergar e vivenciar a pobreza no Brasil” (

mestiça, com a “representação do imaginário nacional que conferia sentido simbólico e 

ideológico à MPB” (

mas de vozes coletivas, uníssonas ainda que contraditórias ou ambíguas; o foco “está na 

afirma contra um projeto de nação que a deseja exterminar” (





–

–

“refrigere minha alma e guia me pelo caminho da justiça”. Sendo esta a primeira re

Salmo que se repetirá tanto na contracapa quanto na letra da “mensagem central” (Oliveira, 

a imagem de um homem negro armado ao lado do Salmo 23, capítulo 4: “e mesmo que eu ande 

no vale da sombra e da morte não temerei mal algum porque tu estás comigo”. Deus é

– –

corrobora com a posição de que “não há talidade a ser descoberta, não 



cognitivas” (Tavares, 2024, p. 12) que 

Recategorização de “inferno”

–

–

Significação entendida a partir de Tavares (2024, p. 20) enquanto “substrato semântico resultante do processo 
cognitivo de conceptualização cultural”. 



que a ideia inicial da capa era uma foto dos quatro “em frente a uma igreja”, entretanto, o grupo não gostou do 

https://www.vice.com/pt/article/bastidores-capa-sobrevivendo-no-inferno-racionais-2/




Racionais Mc’s

. Então, viver “entre os crentes, espíritas, o crime e os católicos” (Racionais 

Mc’s, 2014), ser a própria mente corporificada que vivencia a contradição e sobre ela produz 

arte, é o que torna a palavra d’

e nem se propõe a ser; nele estão contidos todos os “desvios”, as “falhas” e as tentações. 



4.1 “MINHA PALAVRA ALIVIA SUA DOR”: O VELHO TESTAMENTO E O CULTO 

se no mote “olho por olho 

e dente por dente”, segundo a lei de Talião, construíndo um Deus poderoso e temíve

hipótese: “Olho por olho era lei, cegava todos sem ver”.

–

–



a saudação “Ogunhê!”, revelando o sincretismo entre o santo católico e 



é “Ogunhê!”. 



africana, Brown afirma que “Jesus não pregava isso”.

Ainda que Brown se apresente como “frequentador da igreja evangélica”, ao considerar 

se o conceito de “guerra santa” (Mariano, 2014); afinal, para os 



imagem de Nossa Senhora Aparecida, no intuito de protestar contra os “falsos santos” 

–

e múltiplo, sem se pretender uníssono. O culto neopentecostal d’

– –

– –

O segundo interlúdio do álbum é denominado Gênesis, a “leitura do evangelho 

marginal”, segundo Oliveira (2018):

–

–

Em Gênesis 1, temos a afirmação: “no princípio, Deus criou os céus e a terra”, seguindo 

cristã, no ato da “divina criação” da humanidade, fez 
“o mar, as árvore, as criança, o amor” o homem hegemônico branco, diga



aniquilamento de desejos, alicerçados na subjugação e violência, ou seja, o “inferno” 

possíveis, concebendo que o homem que deu a favela e a miséria ao povo preto seja o “homem 

hegemônico branco”, aquele que é o dono dos meios de produção, seja no período escravocrata 

É na aproximação entre unidades distintas como “bíblia velha”, “pistola automática” e 

“sentimento de revolta” que se rompe com a prototipicidade esperada e se gera a 

–

, a cada 4 horas uma pessoa negra ainda é morta pela polícia, aponta o boletim “Pele Alvo: a bala não 
erra o negro”, da Rede de Observatórios (

https://agenciabrasil.ebc.com.br/direitos-humanos/noticia/2024-11/quase-90-dos-mortos-por-policiais-em-2023-eram-negros-diz-estudo
https://g1.globo.com/politica/noticia/2024/07/18/letalidade-policial-anuario-de-seguranca-publica.ghtml
https://www.cnnbrasil.com.br/nacional/uma-pessoa-negra-foi-morta-pela-policia-a-cada-4-horas-em-2022-indica-boletim/
https://www1.folha.uol.com.br/cotidiano/2024/10/mortes-pela-policia-de-sp-crescem-78-em-2024-2-de-cada-3-vitimas-e-negra.shtml


explícito, que denota “senso de urgência daqueles que estão literalmente em meio a uma 

guerra” (Oliveira, 2018, p. 27).

“tiro” e “munição” seriam esperadas em uma mesma categoria, um mesmo 

“palavra”, funcionando junto dessas outras, faz com que a mesma seja reinterpretada com uma 

roupagem diferente, sob o efeito de prototipicidade gerado por estar no mesmo verso que “tiro” 

e “munição”: assim “palavra” surge também com funcionamento

de “arma”, de potência de ataque, de violência. Há, nesse sentido, a possibilidade de 

ingresso a partir da Lei de Cotas (12.711/2012). O estudo mais recente, de março de 2024, aponta que “entre os 
sando uma graduação e 2,9% com o diploma” (

https://oglobo.globo.com/brasil/noticia/2024/03/26/desigualdade-entre-brancos-e-negros-no-ensino-vai-da-alfabetizacao-a-universidade.ghtml
https://oglobo.globo.com/brasil/educacao/noticia/2023/06/proporcao-de-universitarios-negros-cai-pela-primeira-vez-desde-2016.ghtml


aproximação com o “tiro” e a “munição”; ter “muita munição” equivale ao poder da palavra 

prototípicos. Há uma recategorização operada pelo funcionamento conjunto de “sádico”, 

“anjo” e “mágico”, que faz com que as possibilidades de ser “um sádico, um anjo, um mágico”, 

“revolucionário, insano ou marginal”, denotem a ambiguidade constitutiva do pastor do 

“Violentamente pacífico”, no verso 20, revela o processo semântico de antítese. Ao 

aproximar as unidades antinômicas “violentamente” e “pacífico”, fazendo

língua dyirbal, natural de aborígenes australianos, Lakoff (1987) percebe que “mulheres”, 

“fogo” e “coisas perigosas” se encaixam na mesma categoria, ou seja, são aproximáveis por 

relação de prototipicidade, “de acordo com uma concepção de 

prototípicas) e/ou por unidades menos centrais (menos prototípicas)” (Tavares, 2016, p. 166). 

“naturalmente” aproximados por qualquer grupo social/cultural no mundo, podendo causar 

simbolizarem “mulheres”, “fogo” e “coisas perigosas” em uma mesma categoria, com traços 

“Em Sobrevivendo no Inferno, a figura do professor autoritário dos primeiros discos cede lugar à postura do 
marginal, aquele que almeja ‘conseguir a paz de forma violenta’ (‘Diário de um Detento’) portando uma 

‘Bíblia velha, uma pistola automática’ e ‘um sentimento de revolta’ (‘Gênesis’)” (Oliveira, 2018, p. 31).



–

ao postular a produtiva noção de “ ” (Marcuschi, 2002, p. 49).

se que a aproximação de “mulheres”, “fogo” e “coisas perigosas” 

: “sádico”, “anjo” e “mágico” não são signos 

o perverso e o santo. Ser um “sádico”, “anjo”, “mágico”, “juiz ou réu”, “bandido do céu” são 

como “pastor” é qualificado, predicado.

Já nos versos 14 e 15, em “bandido do céu” e “padre sanguinário” pode

através da antítese, o mesmo observado em “evangelho marginal” –



– e “pastor marginal”, ambos termos desenvolvidos primeiro por Oliveira 

Conforme o exposto por Ferrari (2020, p. 121), a mesclagem conceptual é “a origem de 

nossa aptidão para inventar novos sentidos” –

ões como “bandido do céu”, 

“padre sanguinário”, “evangelho marginal” e “pastor marginal” são exemplos de mesclagem 

“The circles represent mental spaces, the solid lines indicate the matching and cross

presents emergent structure” (Fauconnier; Turner, 2002, p. 45).



possibilidades que transgridem o significado “literal”, efeitos de sentido extremamente 

originais e discursivamente poderosos, como os das canções d’

Na figura a seguir, há um exemplo da aplicação do diagrama em “bandido do céu”:



Diagrama básico de mesclagem conceptual em “bandido do céu”



Mesclagem conceptual em “bandido do céu”

Mesclagem conceptual em “padre sanguinário”



Mesclagem conceptual em “pastor marginal”

A antítese em “bandido do céu” e “pastor marginal” não está relacionada a algo 

– –

Da mesma forma, “padre sanguinário” retoma a mescla dos elementos religiosos 

do ambíguo. Os signos “padre”, “anjo” e “bandido” são constituintes da mesclagem em “pa

marginal”, aquele que, em um ambiente ambíguo e adverso, enuncia o evangelho marginal.



se, na parte final do verso, a partir da linha 27, que a unidade “ressuscita” é 

movida em conjunto com “a profecia se fez como previsto”, aproximando o pastor –

–

solidariedade, e os “irmãos” acabam virando



em que o verso de Ice Blue aponta para uma visão de condenação para quem “traga a morte” e 

“sopra a vida pro alto”, o verso de Mano Brown parte da posição de que “eles são n

também”. Enquanto Caim matar Abel, irmão matar irmão, a reprodução das relações no interior 

da periferia será baseada no “olho por olho, dente por dente”, na reprodução de uma visão 



A narração da trajetória de “outro mano lá” que se perdeu no mundo dos “branquinho 

do shopping” e, por isso, acabou desperdiçando sua vida, 

histórico deste “mano” que reflete o de tantos outros, aponta para seu papel 

“será assim que eu deveria estar?”, questiona a voz da canção.

que “o clamor de Sodoma e Gomorra se tem multiplicado, e porquanto o seu pecado se tem 

agravado muito” e completa em Gênesis 18:26: “se eu em Sodoma achar cinquenta justos 

dentro da cidade, pouparei a todo o lugar por amor deles”. Entretanto, d

e 19:25, há, então, a sentença divina: “o Senhor fez chover enxofre e fogo, do Senhor desde os 

moradores daquelas cidades, e o que nascia da terra”. 

histórico daqueles “manos” que se deixam 

scurso dos “branquinhos do shopping” e acabam perdid



final incorpora a súplica ao divino e a culpabilização do Diabo. Ao demônio que “fode tudo ao 

seu redor” são incorporadas características do avanço tecnológico dos anos 

“um preto tipo A num neguinho”, resta a súplica ao divino. Neste mesmo verso, é possível 

categorizam “preto tipo A” e “neguinho”, sendo o primeiro 

se num “neguinho”. 

Há na recategorização de “neguinho”, portanto, não seu sentido mais prototípico, 

gramaticalmente definido como um “negro pequeno”, mas o de um homem negro “moralmente 

diminuído”. Em antítese ao “preto tipo A”, é o resultado do que as tentações do Demônio 



Recategorização de “neguinho”

quem permite que ele não desande, não cometa nenhum crime e “não sente o dedo em nenhum 

pilantra”, mesmo sobrevivendo no inferno. Entretanto, ao tomar para si o enunciar e

que “minha palavra alivia sua dor”, 

e periférico é a do “pastor marginal” (Oliveira, 2018). 



A união de todos os “manos”, na apropriação da canção de Belchior, aponta que, por 

vender sua ideologia no interior da periferia e colocar “mano” contra “mano”, 

posicionam como um “efeito colateral” que nega o determinismo. Eles vieram para contrariar, 

4.2 "O SENHOR É MEU PASTOR, PERDOE O QUE SEU FILHO FEZ”: A MENSAGEM 

, mas na carreira d’



–

–

em ler e escrever. Referenciado pelos colegas de cárcere como o “tiozinho que escrevia cartas”, 

Este ponto “fora da curva” tornava possível, no caso de Jocenir, transformar sua 



simbólica e física. Essa “produção simbiótica entre as obras” (

Carandiru, de 2003. A obra d’ –

–

–
“rebelião” ou “motim” do Pavil



O ano é 1997 e o disco é Sobrevivendo no Inferno, dos Racionais Mc’s (Oliveira, 

–

–

d’

– –

de “motim” ainda defendida pela estrutura jurídico se o documento “Reparação 
do Carandiru”, organizado pela Clínica de Acesso à Justiça da 

https://repositorio.fgv.br/items/af26a888-afc7-45f9-87bc-2731348d36ca
https://repositorio.fgv.br/items/af26a888-afc7-45f9-87bc-2731348d36ca


–

–

ao divino no questionamento “Será que Deus ouviu minha oração?” que se relaciona 

semanticamente com “Será que o juiz aceitou a apelação?”. A oração do sujeito encarcerado, 



Recategorização de “julgamento”

Também, no verso 9, há a menção ao “cidadão José”, aparentemente um agente 

teiro, humilde e temente a Deus. Ao utilizar o sintagma “mais um cidadão José” pode

buscam denotar justamente a simplicidade desse “PM bom”, um 

Quando, no verso 11, apontam que tal sujeito “passa fome, [e é] metido a Charles 

Bronson”, produzem novos sentidos ao “cidadão José”. “Passar fome” e ser 

“metido a Charles Bronson”, ao mesmo tempo, denota que o policial comum subserviente ao 

–

A recategorização de “José” evoca, portanto, este lugar ocupado pelo policial que, 

pela própria posição de poder que ocupa. Não perceber que é “mais um cidadão José” é o ponto 

inimigo, do mau a ser combatido por sua honrada e justa posição no mundo (“PM bom”).   



Recategorização de “José”

“Graças a Deus e à Virgem Maria / Faltam só um ano, três meses e uns dias”. A referência 



construir um trono acima de Deus, foi expulso dos céus e condenado a ir “ao fundo do abismo” 

se Satanás; “o próprio Satanás se disfarça de anjo de luz” (2 Coríntios 

11:14). No evangelho marginal d’Os Racionais Mc’s

no Carandiru, Lúcifer “é só mais um” e o inferno em que ele reina é menos cruel que a prisão. 

o “currículo no crime” de qualquer 

outro só serve para “limpar o rabo”. O inferno recategorizado, narrado pelo evangelho da bíblia 

Recategorização de “Lúcifer”



do cárcere, expresso, principalmente, em “acerto de conta tem quase todo dia”, e, nos trechos 

seguintes que se detém à caracterização dos “acertos de contas”, da busca pel

ação enquanto “motim”. Entretanto, logo em seguida, a movimentação das unidades 

semânticas irá apontar para a tomada de posição d’

do Massacre; este momento de deslocamento é perceptível em “mas não imaginavam o que 

estaria por vir” e em “era a brecha que o sistema queria/avise o IML, chegou o grande dia”. 

o trecho menciona as famílias dos presos, em “que se foda minha mãe”, pois o descaso com os 

caracterizou enquanto uma ação necessária: “Apesar de criticar as ‘ações individuais absolutamente condenáveis’ 
invadir o presídio foi correta. ‘Eu teria dado a ordem para entrar’, 

governador, que afirma só ter tomado conhecimento da invasão depois que ela já havia ocorrido”. 

https://www1.folha.uol.com.br/fsp/cotidian/ff280901.htm


presença de Deus. Em “perdoe o que seu filho fez / morreu de bruços no Salmo 23”, há um 

– –

Segundo o Relatório da Comissão Interamericana de Direitos Humanos, de 13 de abril de 2000: “Apesar de o 

isão e contra eles lançaram seus cães”. Disponível em: 

https://cidh.oas.org/annualrep/99port/brasil11291.htm


que vivenciava. A esperança de que Deus o levará para “junto das águas e descanso” é seu 

único resquício de luz no momento em que o “sangue jorra como água/do ouvido, da boca e 

nariz”. 
Recategorização de “Salmo 23”

“sobreviver no inferno” da vida material, na mensagem central se destaca como esperança em 

No mesmo trecho, ao afirmar que “Adolf Hitler sorri no inferno”, há novamente a 

demarcação do lugar d’

de 1992. Segundo Wacquant (2011), os presídios brasileiros são “campos de concentração para 

pobres” e pode

descrição de “Vai pegar HIV na boca do cachorro / Cadáveres no poço, no pátio interno” 

“Os diversos ferimentos apontados nos laudos do IML corroboram com as lesões e contusões nos corpos dos 

próprias de mordidas em diversas partes do corpo [...]”. Disponível em: 

https://repositorio.fgv.br/items/af26a888-afc7-45f9-87bc-2731348d36ca
https://repositorio.fgv.br/items/af26a888-afc7-45f9-87bc-2731348d36ca


apontam que o destino de “Fleury e sua gangue” é “nadar numa piscina 

de sangue” e encerram o diário do sobrevivente com o questionamento “quem vai acreditar no 

meu depoimento?”, reforçando a força das narrativas oficiais do Estado em detrimento da busca 

–

–

– –

4.3 “A GENTE VIVE SE MATANDO IRMÃO, POR QUÊ?”: O ENCERRAMENTO DO 

“massacre” a potência de seu peso histórico e social, de raça e de classe. Sendo assim, 



marginal, a “atuação do Diabo no interior da 

comunidade”. A letra da canção faz referência a todos os males presentes no cotidiano 

todo restante da obra. A “atuação do Diabo dentro da comunidade” retoma a figura do Demônio 

como a explanação da “atuação do Diabo fora da comunidade”, há, nos primeiros versos, a 

– –

formou “suspeito profissional / Bacharel, pós graduado em tomar geral”. Neste mesmo trecho, 

há também a reflexão sobre o papel do racismo estrutural no cotidiano de “quem é preto como 

ele”. É nestes fatores que se liga o sentido do título da canção: 



que leva a mensagem da “atuação do Diabo fora da comunidade” sintetiza

de um homem: “isso aqui é um inferno, tem uma pá de mulher”. A relação de luxúria, desejo e 

Nesta visão quase “exterior” da atuação do mal na vida interna e externa da 



A partir de uma posição desconfiada com a movimentação “dos crente”, a voz de Edi 

O estilo desses “crentes” é diferente; a utilização de roupas grandes e em excesso no 

de desconfiança, beirando o sarcasmo, o sujeito da canção enuncia: “Que barato estr

aqui tá escuro / Justo nesse poste não tem luz de mercúrio” 

Através da movimentação dos signos “fieis” e “irmão”, a partir do verso 52, nota

que são os próprios “crentes” os donos e os clientes do empreendimento criminoso. Para 

mobilizam o signo “boca” para 

evocar a ligação dos “crentes” com o crime. Questionam: “Será material de construção / 

Vendedor de pedras?”; novamente jogando com as possibilidades de significação e provocando 



Recategorização de “boca”

Recategorização de “pedras”

A posição que os “crentes” ocupam nesta canção dialoga com a ambiguidade 



–

– do “irmão” evangélico que está envolvido no crime, seja usando drogas 

mo “atuação do Diabo 

fora da comunidade”.

A ambiguidade constitutiva do evangelho marginal d’

No momento do culto caracterizado por Oliveira (2018) como “autorreflexão sobre os 

limites da palavra enunciada”, destaca



–

–

discursivo de construção da significação de “polícia” atravessa todo o evangelho 

Recategorização de “polícia”



divinas vem acompanhada da forma pretérita do verbo “querer”, em “Queria que Deus ouvisse 

a minha voz / E transformasse aqui no Mundo Mágico de Oz”. De maneira mais di

do que nas canções anteriores, o “limite da palavra enunciada” (Oliveira, 2018) é assumido na 

–

– de encontrar a paz em meio à guerra. O “Mundo Mágico de Oz” é 

Recategorização de “Mundo Mágico de Oz”



a brutalidade e a violência do vício, a canção questiona: “Será que Deus tá provando minha 

raça?”. Nesse sentido, a procura por respostas divinas atinge o questioname

benevolência de Deus. Os “limites da palavra enunciada” (Oliveira, 2018) são tantos que o 

Ao narrar um episódio em que reza para um “moleque de rua” que pediu dinheiro, o 

questionamento o ato de roubar: só o “moleque de rua” rouba no Brasil? E o governo? 

A polícia, com sua “farda suja”, é quem “leva o ódio pra dentro” da periferia, é quem 

“lava minha rua de sangue”, retomando os sentidos construídos durante todo o evangelho 

Assim, o trecho finaliza com um clamor, uma súplica para que os “manos” parem de se 

matar. E retoma o questionamento, com traços céticos em relação à benevolência divina: “É 

e Oz”. 



–

–

A última canção do culto ao evangelho marginal, antes do “agradecimento aos 

presentes” (Oliveira, 2018), nomeada 

– –



tempos de “moleque”. Percebe

individual de cada membro d’

Nesta regressão nostálgica a seus tempos de “moleque”, o sujeito percebe o quanto 

costumava admirar “os ladrão e os malandro mais velho”. Já no tempo presente da canção, 

sobrou. Percebeu que “malandragem de verdade é viver” e, agradecendo a “Deus e os Orixás” 

por sua vida, relembra todos os “outros manos” que foram perdidos no cotidiano do crime. 

“Deus e os Orixás” aparece na última canção do culto ao evangelho marginal, 

retomando os sentidos de “Ogunhê!”, a primeira palavra enunciada no culto. Evoca, portanto, 

a combinação dos elementos de uma periferia heterogênea. A “experiência cognitiva 

izada do sujeito com o exterior linguístico e consigo mesmo” (Tavares, 2024, p. 10) é o 

se dizer que existe uma formação mística d’Os Racionais Mc’s



Ainda, no verso 19, a malandragem que levou os outros “manos” longe demais, mais 

história admirava quando criança, é recategorizada em “malandragem de verdade é viver”. 

Recategorização em “malandragem de verdade é viver”



Em “dia das criança, feriado e luto final” são aproximadas unidades que não se esperaria 

entre “dia das criança” e “feriado”, mas “luto final” corrompe esta unidade e extrapola a 

prototipicidade esperada, possibilitando a recategorização que resulta da intersecção entre “dia 

das criança” e “luto final”, imprimindo um outro efeito de prototipicidade. 

O “dia das criança” narrado pelo pastor

histórico, é também o dia do “luto final”. Outro 

aspecto importante na recategorização de “dia das criança” é que o feriado do

Já na metáfora presente no verso 24, em “sangue e agonia entra pelo corredor”, nota

que as unidades “sangue” e “agonia” também são mobilizadas de maneira a romper com um 

que “entrar” e “corredor”, 

“sangue” e “agonia” são personificados, evocam mais que um sentido literal, verificável no 

, o “sangue” e a “agonia” são tão palpáveis 

se “inútil” e “pequeno”. Novamente, em um contexto de expor os “limites da palavra 

enunciada” (Oliveira, 2018), o pastor

só enuncia o nome de seu conhecido como afirma que “Darley era só mais um rapaz comum”, 

marginal em que há os “testemunhos das almas que se perderam para o Diabo” (Oliveira, 2018). 



, enquanto representação dos “limites da palavra enunciada” 

Nos versos 41, 42 e 43, “Mais uma Dona Maria de luto / Na parede sinal da cruz / Que 

porra é essa? Que mundo é esse? Onde tá Jesus?”, percebe

Além disso, a utilização de “mais uma Dona Maria” apresenta recategorização similar 

(“mais um cidadão José”), pois reivindica a 

ordinariedade destas personagens, assim como as relaciona com o texto bíblico. “Mais uma 

Dona Maria de luto”, nesse caso, evoca a mãe de Jesus, sua santidade, fé e devoção a Deus e 

stia ao ver o filho crucificado e morto (“na parede sinal da 

cruz”). 

Após questionar os “irmãos” sobre porque vivem se matando –

–

apelo, tentando aproximar os “irmãos” pela paz e reapresentando a recategorização de 

“malandragem” em “malandragem de verdade é viver”, ou seja, o sentido de malandro é 

–

–

do culto em que acontece o “agradecimento aos presentes”, é nomeado 

– –

agradece a todas as “quebradas” próximas aos 



geográficas de São Paulo, havendo menção às “quebradas” de todo o país, como é o caso do 

sentidos atribuídos à Jesus são mobilizados em: “E a profecia se fez como previsto / 1997 

depois de Cristo / A fúria negra ressuscita outra vez”. No caso de 

homem negro em “Eu acredito na palavra de um homem de pela escura, de cabelo crespo / Que 

andava entre mendigos e leprosos, pregando a igualdade”, sendo no

verso 6, em “Um homem chamado Jesus”. 



Recategorização de “Jesus Cristo”

–

–

Messias do evangelho marginal em seu lugar apropriado: ao lado dos “mendigos e leprosos”. 

A menção ao espírito igualitário e pacífico de Cristo é o prelúdio do Novo Testamento d’

em contextos diversos “influenciarem no estabelecimento dos sentidos, na reconstrução da 

sendo assim, a recategorização dos sentidos” (Santana, 2015, p. 31). A recategorização prevê 

– –

–

–



se no interior da ambiguidade, na dualidade que viabiliza ser “pastor” e “marginal” 



–

–



enuncia o evangelho marginal. Retomando Saussure: “o signo está em condições de alterar

infidelidade ao passado é apenas relativa” (Saussure, 2012[1916], p. 115), isto é, o 

“inferno”, “marginal” e “Lúcifer”, há uma previsão extremamente prototípica, a ponto d

da juventude negra dos anos 1980 e 1990 (Racionais Mc’s, 1992). 



– –
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–

–
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